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 A
presentação de N

egócioA atividade empresarial relacionada à casa de festas infantis é um negócio direcionado
ao sonho e à fantasia. As festas infantis atuais tratam o aniversário como um grande
evento, principalmente para as crianças. Um simples bolo caseiro com balões em
barbante deu espaço a festas temáticas com decorações impressionantes e buffet
variado. A animação é feita por brinquedos tecnológicos e animações contratadas para
o divertimento de crianças e adultos. As lembrancinhas passaram a ser feitas por
profissionais em fotos e filmagem. A tradição da comemoração de aniversários infantis
sempre será mantida, entretanto a forma como é feita hoje em dia, já não é mais a
mesma.

A falta de tempo dos pais em produzir festas aos filhos, a repercussão de mídias
sociais em que todos tem acesso à fotos do evento, assim como o crescente
profissionalismo das casas são alguns dos fatores que contribuíram para o
crescimento do mercado de festas infantis.

As festas infantis contratadas nas empresas de Casa de Festas Infantis são
verdadeiras superproduções que impressionam os convidados: decoração sofisticada
remetendo ao tema da festa, efeitos especiais, surpresas, comidas diversificadas e
especiais, doces personalizados, atividades para o entretenimento das crianças e
adultos, lembrancinhas personalizadas, entre outras coisas, em que a imaginação (e o
orçamento) do cliente é o limite.

Algumas casas especializadas se encarregam da organização de todos os detalhes,
mas a atividade exige a participação de vários profissionais terceirizados, como:
decoradores com balões e temas infantis, cozinheiras, doceiras, garçons, copeiros,
recreadores e monitores, fotógrafos e filmagem. Outras tem parcerias já fidelizadas
com fornecedores específicos, e assim, permitem a prestação exclusiva de serviços
em sua empresa.

Realizar festas infantis envolve uma série de itens e uma quantidade muito grande de
fornecedores, que passa pelo tema do momento, a criatividade do convite, a filmagem
dos momentos que marcarão para sempre a memória dos convidados, a
superprodução do ambiente, a escolha das músicas, as atividades de recreação e
entretenimento dos convidados e as guloseimas que serão servidas. Festas dessa
natureza exigem um planejamento detalhado para que nada seja esquecido, pois se
for mal executada corre-se o risco de frustar o sonho de uma criança (e de seus pais).

Logo, o planejamento deve ser realizado de forma compartilhada com os pais e com a
criança, e a execução deve ser impecável. É importante ter contato antecipado com
todos os profissionais que prestarão serviço no decorrer da festa, para que o
planejamento transcorra da forma mais natural possível, especialmente, quanto ao
momento que cada profissional vai estar na festa, o espaço que será utilizado, a
instalação dos equipamentos, dentre outros. No segmento de festas infantis há uma
tendência de utilização de cenários temáticos, que incorporam na estrutura e
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decoração temas do momento. Indica-se um portfólio de temas para apresentação aos
contratantes, possibilitando a visualização da decoração daquele tema na Casa de
Festas Infantis. Frequentemente novos temas devem ser incorporados, atentando ao
universo de entretenimento infantil.

Este documento não substitui o plano de negócio. Para elaboração deste plano
consulte o SEBRAE mais próximo.

Segundo informações contidas no Site do IBGE, o Brasil possui 21,23% da população
composta por crianças de até 14 anos, quase um quarto da população total brasileira.

O mercado de festas infantis está em alta. Segundo a Associação Brasileira de
Empresas e Eventos (ABEOC), esse mercado vem crescendo cerca de 14% ao ano, e,
em 2018 esse mercado cresceu 30% em relação a 2017. Consultores avaliam que um
dos fatores mais relevantes para essa expansão é o uso da propaganda, disseminada
de forma intensiva nos veículos de massa destinada ao publico infantil. É notório que,
além dos propagandas em TV, as crianças e adolescentes tem, cada vez mais, se
conectado ao mundo virtual pela internet. E neste ambiente também são dirigidas
propagandas, algumas vezes até implícitas, incentivando o consumo infantil. Segundo
o consultor Alain Guetta da Guetta Franchising “Os anúncios fomentam o consumo
infantil de produtos e serviços direcionados para vários nichos de negócios focados
nesse público”.

Esse mercado fomenta um amplo número de segmentos especializados: buffets,
decoração, recreação, docerias, atores (personagens), locação de brinquedos,
fotografia e filmagem, lembrancinhas e convites. Além do envolvimento de diversos
profissionais: garçons, monitores, seguranças, recepcionistas, auxiliares de limpeza,
copeiros etc. O setor de festas e eventos faturou em 2018, R$ 17 bilhões de reais,
segundo dados da Abrafesta (Associação Brasileira de Eventos) ao Instituto
Locomotiva.

Desse total cerca de 16% são representado por festas infantis o que perfaz um
faturamento de R$ 2,72 bilhões em todo país.

Por envolver um número muito grande de empresas e profissionais o segmento é
grande gerador de trabalho e renda.
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Uma boa localização é aquela que favorece o acesso das pessoas, com o menor grau
possível de dificuldade. Uma Casa para festas infantis pode estar instalada em bairros
residenciais, ou em áreas comerciais, desde que não esteja em locais que apresentem
dificuldade para estacionamento de automóveis. É importante observar se o local é
seguro e não oferece risco para as famílias que se deslocam para o evento.

Deve-se observar a existência de terrenos baldios, imóveis abandonados, condições
de iluminação do local à noite e segurança da região. É necessário verificar se não há
o risco de perturbar moradores da vizinhança, seja pelo grande movimento de
pessoas, pela quantidade de carros no local, ou pelo nível de ruído produzido pela
casa de festas. É indicado o uso de isolamento acústico para solucionar o problema de
emissão de ruído. Uma das primeiras providências deve ser a consulta prévia, junto à
prefeitura da cidade, para verificar a possibilidade de emissão do alvará de
funcionamento para esse tipo de negócio na região escolhida.

O imóvel deve ter boa aparência e favorecer a realização das adaptações e melhorias
necessárias. Se o empresário desejar oferecer atividades externas para recreação,
deve levar em conta esses fatores no momento da escolha do imóvel. Antes de
procurar o local deve-se ter uma ideia prévia do projeto, considerando-se as
dimensões da área construída e da área externa, para que a locação venha a atender
aos objetivos traçados.

Pontos de atenção na escolha do imóvel onde a empresa será instalada:

a) A relação entre receitas e despesas estimadas precisa ser compatível com os
objetivos definidos pelo empreendedor. É preciso estar atento ao custo do aluguel,
prazo do contrato, reajustes e reformas a fazer.

b) Certifique-se de que o imóvel atende às necessidades operacionais quanto à
capacidade de instalação, características da vizinhança, serviços de água, luz, esgoto,
telefone, transporte para os funcionários e prestadores de serviços, dentre outros.

c) Cuidado com imóveis situados em locais sujeitos a inundação ou próximos às zonas
de risco. Consulte a vizinhança a respeito.

d) Confira a planta do imóvel aprovada pela Prefeitura, e veja se não houve nenhuma
obra posterior, aumentando, modificando ou diminuindo a área, que deverá estar
devidamente regularizada.

As atividades econômicas da maioria das cidades são regulamentadas pelo Plano
Diretor Urbano (PDU), que determina o tipo de atividade que pode funcionar em
determinado endereço. A consulta de local junto à Prefeitura deve atentar para:

• Se o imóvel está regularizado, ou seja, se possui HABITE-SE;
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 Exigências Legais e Específicas

• Se as atividades a serem desenvolvidas no local respeitam a Lei de Zoneamento do
Município, pois alguns tipos de negócios não são permitidos em qualquer bairro;

• Se os pagamentos do IPTU referente ao imóvel estão em dia;

• No caso de serem instaladas placas de identificação do estabelecimento, letreiros e
outdoors, será necessário verificar o que determina a legislação local sobre o
licenciamento das mesmas;

• Exigências da legislação local e do Corpo de Bombeiros Militar.

Para abrir uma empresa, o empreendedor poderá ter seu registro de forma individual
ou em um dos enquadramentos jurídicos de sociedade. Ele deverá avaliar as opções
que melhor atendem suas expectativas e o perfil do negócio pretendido. Leia mais
sobre este assunto no capítulo ‘Informações Fiscais e Tributárias’.

O contador, profissional legalmente habilitado para elaborar os atos constitutivos da
empresa e conhecedor da legislação tributária, poderá auxiliar o empreendedor neste
processo.

Para abertura e registro da empresa é necessário realizar os seguintes procedimentos:

- Registro na Junta Comercial;

- Registro na Secretaria da Receita Federal (CNPJ);

- Registro na Prefeitura Municipal, para obter o alvará de funcionamento;

- Enquadramento na entidade sindical patronal: empresa ficará obrigada a recolher a
contribuição sindical patronal, por ocasião da constituição e até o dia 31 de janeiro de
cada ano;

- Cadastramento junto à Caixa Econômica Federal no sistema “Conectividade Social –
INSS/FGTS”;

- Registro no Corpo de Bombeiros Militar: órgão que verifica se a empresa atende as
exigências mínimas de segurança e de proteção contra incêndio, para que seja
concedido o “Habite-se” pela prefeitura.

Importante:

- Para a instalação do negócio é necessário realizar consulta prévia de endereço na
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Prefeitura Municipal/Administração Regional, sobre a Lei de Zoneamento.

- É necessário observar as regras de proteção ao consumidor, estabelecidas pelo
Código de Defesa do Consumidor (CDC).

- A Lei 123/2006 (Estatuto da Micro e Pequena Empresa) e suas alterações
estabelecem o tratamento diferenciado e simplificado para micro e pequenas
empresas. Isso confere vantagens aos empreendedores, inclusive quanto à redução
ou isenção das taxas de registros, licenças, etc.

O empreendedor deverá desenvolver pesquisa sobre a legislação estadual e
municipal, visando adequar-se às exigências legais locais e regionais. Para a
realização da pesquisa ele deve ter a decisão sobre o dimensionamento do negócio,
ou seja, o que será oferecido ao mercado. Para isso terá que considerar a agregação
dos serviços de ornamentação/decoração, alimentação, recreação e outros recursos
de entretenimento.

O Sebrae local poderá ser consultado para orientação.

Uma Casa de Festas Infantis deve contar com uma estrutura básica e funcional que
proporcione o atendimento de ótima qualidade aos serviços que serão ofertados.
Sugere-se:

Recepção dos convidados – área de entrada da festa para recepção dos convidados.
Conta com recepcionista que faz a conferência com a lista de convidados e guarda os
presentes. É indicada uma decoração já dentro do tema da festa para iniciar a
ambientação dos convidados.

Salão de festa – Local principal da festa. Nesse ambiente fica a mesa do bolo com
ambientação de acordo com o tema. É muito importante dispor de amplo espaço para
circulação das pessoas e dos profissionais que estarão servindo e proporcionando
entretenimento aos convidados. É necessário também um espaço para as atividades
dos monitores e atrações. Neste espaço também serão disponibilizadas as mesas de
apoio, para guloseimas, pratos quentes e frios para o jantar ou almoço, lembrancinhas
do aniversário, etc. O salão principal deve estar equipado e decorado de acordo com o
tema do evento.

Sala de Jogos ou Brinquedos – é o ambiente de diversão, onde vão estar disponíveis
os brinquedos, jogos, videogames etc. Deve ser ambientado como um playground, de
forma lúdica para as crianças (e adultos). Pode contar com mesinhas para jogos,
cadeiras especiais para videogames e um ambiente para vídeos infantis. Não precisa
ser um espaço fisicamente separado, mas é interessante a separação do salão de
festa. Por decisão do empreendedor, o espaço poderá contar com área
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externa para possibilitar a instalação de camas elásticas e brinquedos infláveis de
maior porte.

Copa/Cozinha – A copa ou cozinha é um espaço essencial, mesmo que grande parte
dos alimentos consumidos seja produzida em outro local, pois neste espaço os
alimentos serão organizados para serem servidos ao longo da festa. Deve ser
equipada de acordo com a estrutura do evento, entretanto alguns equipamentos são
utilizados permanentemente e devem estar previamente distribuídos no espaço, de
forma a contemplar a funcionalidade e a circulação dos profissionais que os utilizarão,
como a bancada, freezer, microondas/fornos e fogão industrial. Deve ser arejada,
limpa e higiênica.

Banheiros e fraldário – Devem estar dentro do ambiente do salão de festas, bem
sinalizados. Devem ser em número suficiente para a estrutura de pessoas que a Casa
de Festas Infantis comporta. Deve ser arejado, limpo e higiênico. É interessante dispor
de sanitários e pias em tamanhos infantis, além do padrão para adultos.

Vestiários para a equipe de apoio – devem estar localizados em área isolada do
salão de festa para que o fluxo de pessoas não seja percebido pelos convidados. Deve
ser arejado e limpo. Recomenda-se escaninhos para a guarda de roupas pessoais dos
profissionais.

Sala de estoque - o material e os insumos de uso devem ser estocados em lugar
limpo e arejado, organizados em prateleiras, observando o prazo de validade e a
integridade das embalagens. Deve-se tomar todo o cuidado necessário para que o
material fique livre de umidade e não corra nenhum risco de contato com insetos e/ou
roedores.

Escritório de Administração - Pequeno espaço destinado às atividades de compra e
relacionamento com fornecedores, controle de contas a pagar, atividades de recursos
humanos, controle financeiro e de contas bancárias, acompanhamento do
desempenho do negócio e outras que o empreendedor julgar necessárias para o bom
andamento do empreendimento. Neste espaço também podem ser feitas as reuniões
de planejamento das festas.

Estacionamento - É muito importante que haja espaço para estacionamento, ou
convênio com estacionamentos próximos, o que pode se traduzir em diferencial
favorável ao negócio.

Sugere-se como área mínima necessária para a instalação de uma casa para festas
infantis em torno de 200 m2.
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A quantidade de profissionais está relacionada ao porte do empreendimento. Indica-se
que o empreendedor tenha uma estrutura de pessoal fixa pequena e contrate os
profissionais por serviço prestado ou de forma terceirizada. Um salão para festas
infantis de pequeno porte pode começar com 04 funcionários, o próprio empreendedor
tendo conhecimento pode desenvolver um das funções da área administrativa. os
funcionários devem ser:

- Contato comercial: deve ser um profissional-chave na empresa, pois a ele caberá o
primeiro contato com os clientes para levantamento das necessidades e identificação
do pacote de serviços que será ofertado. Deve elaborar o orçamento e negociar a
proposta comercial. Esse profissional deve ter facilidade de comunicação, boa postura
pessoal, ser capaz de dispensar atendimento de excelência ao cliente, gerar confiança
e realizar o processo de venda.

- Gerente: responsável pelo gerenciamento de pessoal e administrativo da empresa.

- Gerente de festa: profissional que acompanhará a montagem e execução da festa
conforme contratado.

- Auxiliar de serviços gerais: deve ter conhecimento e habilidade para manusear e
montar os principais brinquedos que serão utilizados e manter o ambiente limpo e
higienizado, além de demonstrar interesse e comprometimento com a qualidade dos
serviços prestados.

Para isso o empreendedor deverá ter participação ativa na gestão do pequeno
negócio.

Os profissionais mais requisitados e contratados sob demanda são:

    •  Monitores: monitoram as crianças nos brinquedos visando sua perfeita utilização.
    •  Garçons: responsáveis por oferecerem as bebidas e comidas da cozinha para os
convidados. Também retiram das mesas copos vazios e restos de alimentos,
mantendo-as organizadas.
    •  Auxiliares de garçons: ajudam na preparação das bandejas que serão servidas.
    •  Seguranças: responsáveis pela segurança dos convidados.
    •  Recepcionista: recebem os convidados na entrada da festa identificando-os na
lista de presença e guardando os presentes.
    •  Serviços de limpeza: responsáveis pela limpeza durante a festa, como limpeza de
bebidas que caíram no chão, limpeza de banheiros, entre outros.
    •  Profissionais para instalação de luz e som;
    •  Auxiliares de manutenção dos equipamentos e brinquedos;
    •  Profissionais de cozinha.
O papel desses profissionais é muito importante, porque cabe a eles manter as
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crianças envolvidas nas atrações que foram programadas para a festa, por isso devem
seguir a programação de atividades recreativas que foram planejadas com bastante
entusiasmo. Algumas características são fundamentais para o sucesso da festa, tais
como: animação, criatividade, capacidade de improviso, versatilidade para lidar com
situações diferentes e ter afinidade com crianças de qualquer idade.

Outros profissionais podem ser contratados pelo cliente ou pela própria Casa de
Festas (a depender do negócio) por evento:

    •  Fotógrafos;
    •  Filmagem;
    •  Decoradores;
    •  Animadores: mágicos, contadores de histórias, palhaços, recreadores etc.
Investir constantemente no aperfeiçoamento dos colaboradores através de cursos,
palestras, workshops oferecidos pelo mercado, ou em atividades de desenvolvimento
realizadas na própria empresa, deve ser preocupação permanente do empreendedor.

Deve-se estar atento para a Convenção Coletiva do Sindicato dos Empregados no
Comércio, utilizando-a como balizadora dos salários e orientadora das relações
trabalhistas, evitando, assim, conseqüências desagradáveis. O Sebrae da localidade
poderá ser consultado para aprofundar as orientações sobre o perfil do pessoal e o
treinamento adequado.

A definição do porte do empreendimento e do público-alvo é fundamental para a
aquisição dos equipamentos.

A seguir apresenta-se sugestão de um conjunto de equipamentos, móveis e máquinas
para um negócio de Casa de Festas Infantis de pequeno porte:

    •  Microcomputador completo;
    •  Impressora multifuncional;
    •  02 aparelhos de telefone fixo;
    •  Mesa de escritório;
    •  03 cadeiras;
    •  Armário para o escritório;
    •  Máquina ECF - Emissão de Cupom Fiscal;
    •  06 aparelhos de ar condicionado;
    •  04 freezer horizontal;
    •  Fogão industrial ;
    •  Utensílios (vasilhames, bandejas, copos, talheres, louças, toalhas, guardanapos,
uniformes);

7. Equipamentos
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    •  Estantes;
    •  Equipamento de Som;
    •  Cama elástica;
    •  Piscina de bolinhas;
    •  Balanço duplo;
    •  Pebolim / Totó;
    •  Casinha de bonecas;
    •  Mesa de tênis de mesa / ping-pong;
    •  Vídeo game;
    •  Mesinhas com cadeiras para brinquedos e desenhos;
    •  20 jogos de mesa com 4 lugares;
    •  Veículo utilitário usado (a critério do empreendedor);
    •  Entre outros brinquedos que podem compor a Casa de Festas Infantis.
A aquisição dos brinquedos deve ser criteriosa, já que alguns possuem custos
elevados. É necessário avaliar o momento da aquisição dentro do orçamento existente,
inclusive a compra de itens usados.

A gestão de estoques apresenta particularidades de acordo com o tipo do negócio -
comércio ou prestação de serviço. De qualquer forma, deve-se buscar a eficiência
nesta gestão, sendo que o estoque de mercadorias deve ser suficiente para o
adequado funcionamento da empresa, mas mínimo, para reduzir o impacto no capital
de giro.

Fique atento, pois a falta de mercadorias pode representar a perda de uma venda. Por
outro lado, possuir mercadorias estocadas por muito tempo é deixar dinheiro parado. É
essencial o bom desempenho na gestão de estoques, com foco no equilíbrio entre
oferta e demanda. Esse equilíbrio deve ser sistematicamente conferido, com base,
entre outros, nestes três indicadores de desempenho:

1 - Giro dos estoques: número de vezes que o capital investido em estoques é
recuperado por meio das vendas. É medido em base anual e tem a característica de
representar o que aconteceu no passado. Quanto maior for a frequência de entregas
dos fornecedores, em menores lotes, maior será o índice de giro dos estoques,
também chamado de índice de rotação de estoques.

2 - Cobertura dos estoques: indicação do período de tempo que o estoque, em
determinado momento, consegue cobrir as vendas futuras, sem que haja suprimento.

3 - Nível de serviço ao cliente: demonstra o número de oportunidades de venda que
podem ter sido perdidas, no varejo de pronta entrega (segmento em que o cliente quer
receber a mercadoria ou o serviço imediatamente após a escolha), pelo fato de não
existir a mercadoria em estoque ou não se poder executar o serviço com prontidão.

8. Matéria Prima/Mercadoria
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Dependendo da decisão do empreendedor poderá haver a produção de alimentos no
local, o que demandará a estocagem de produtos e insumos. Assim, deverão ser
tomados os cuidados expressos no texto acima.

A organização do processo produtivo de uma Casa de Festas Infantis exige uma série
de cuidados que podem influenciar no sucesso ou fracasso do empreendimento. Os
processos produtivos de uma Casa de festas infantis são divididos, basicamente, em:
Atendimento ao Cliente, Prestação do Serviço e Administração do Negócio, conforme
descrição a seguir:

- Atendimento ao Cliente: o contato inicial do cliente normalmente é efetuado através
do telefone, e-mail, site interativo ou canais digitais, em que ele solicita informações
sobre a estrutura do salão, os serviços disponíveis e orçamentos. Neste primeiro
contato pode ser feito o agendamento para a visita presencial do cliente, com o
objetivo de conhecer o ambiente e discutir a temática e os serviços que ele já possui
em mente a serem contratados.

Através do número de convidados será calculada a estrutura da festa: buffet, doces,
decoração, número de mesas para convidados e a forma como vão estar dispostas,
além de todos os itens de recreação que serão utilizados.

É preciso também elaborar o roteiro das atrações considerando diversos fatores como
número de participantes, idade das crianças, tipo de animação. Todas as idéias, além
de itens do buffet são registrados fazendo parte de um check-list e da descrição do
orçamento detalhado que será apresentado ao cliente. Uma boa estratégia de
marketing é convidá-lo para visitar o salão de festas durante a realização de uma festa,
para que ele possa ser envolvido em todo o clima que se estabelece no ambiente.

Somente após a contratação é que serão providenciados os serviços de agendamento
e preparação das equipes, bem como aquisição e locação dos materiais e
equipamentos necessários.

- Prestação do Serviço: refere-se à realização da festa propriamente dita. Todos os
itens planejados devem ser checados antecipadamente, a decoração deve estar pronta
e toda a estrutura da festa já montada. Os profissionais devem fazer uma avaliação
rápida dos itens que são fundamentais para o sucesso da festa e que precisam de
acompanhamento constante, tais como:

    •  Qualidade geral da comida e bebidas;
    •  Quantidade de comida e o ritmo dos garçons;
    •  Qualidade do serviço dos garçons;
    •  Climatização eficiente e adequada do ambiente;

9. Organização do Processo Produtivo
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    •  Quantidade de profissionais de acordo com o público presente;
    •  Prevenção de acidentes em brinquedos, móveis ou equipamentos que podem
oferecer risco;
    •  Funcionamento de banheiros;
    •  Limpeza e organização do ambiente, durante a festa;
    •  Solução rápida de reclamações pontuais de convidados.
- Administração do Negócio: atividade contínua da empresa. Refere-se às atividades
de relacionamento com fornecedores, controle de contas a pagar, atividades de
recursos humanos, controle financeiro e de contas bancárias, acompanhamento do
desempenho do negócio e outras que o empreendedor julgar necessárias para o bom
andamento do empreendimento.

O negócio de Casa de festas infantis pode contar com automação em várias frentes. A
empresa pode adquirir brinquedos eletrônicos como mini roda-gigante, carrossel,
vídeo-games entre outros.

Além disso, o processo de gestão do negócio permite o uso de sistemas para
gerenciamento de pequenos negócios. Para uma produtividade adequada, devem ser
adquiridos sistemas que integrem as compras, as vendas e o financeiro.

Os softwares possibilitam o cadastro de clientes e fornecedores, histórico de serviços
prestados a cada cliente, controle de estoque de material, equipamentos, serviço de
mala-direta para clientes e potenciais clientes, cadastro de móveis e equipamentos,
gerenciamento de serviços dos empregados, controle de comissionamento, controle de
contas a pagar e a receber, fornecedores, folha de pagamento, fluxo de caixa,
fechamento de caixa etc.

Devem-se procurar softwares de custo acessível e compatível com uma pequena
empresa. Pesquisas nos principais sites de busca indicarão uma grande variedade de
softwares destinados à gestão integrada dos diversos setores de uma MPE. O
empresário poderá optar por download de sistemas sem custo, com custo mensal, com
valor fixo, podendo incluir custo de assistência técnica e customização. Para a busca
basta pesquisar “Sistemas de Gestão Empresarial” e avaliar as alternativas
apresentadas. Seguem alguns softwares que podem auxiliar o empreendedor na
gestão da empresa.

GestãoClick;

Buffetmax;

Fazsoft Buffet;

Buffet Mais;

10. Automação
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CHEF sistema de gestão de buffets;

Festa Office;

Ainda dentro de Automação indica-se a instalação de câmeras de segurança e alarmes
dentro da empresa.

A expressão “canais de distribuição” designa os caminhos adotados pela empresa para
fazer chegar os seus serviços até os clientes. É determinado em função da
abrangência da área de atuação, das características sociais e econômicas do local e
principalmente do perfil da clientela. É um dos elementos do composto mercadológico
“4Ps do Marketing”, representando a Praça, juntamente com Produto, Preço e
Promoção.

No caso da Casa de Festa Infantil, o canal de distribuição é o ambiente onde funciona
o salão para festas infantis. Trata-se de serviço que é realizado diretamente ao próprio
cliente e seus convidados, e só ocorre na presença destes.

11. Canais de Distribuição

Investimento compreende todo o capital empregado para iniciar e viabilizar o negócio
até o momento de sua auto-sustentação. Pode ser caracterizado como:

    •  investimento fixo – compreende o capital empregado na compra de imóveis,
equipamentos, móveis, utensílios, instalações, reformas etc.;
    •  investimentos pré-operacionais – são todos os gastos ou despesas realizadas com
projetos, pesquisas de mercado, registro da empresa, projeto de decoração,
honorários profissionais e outros;
    •  capital de giro – é o capital necessário para suportar todos os gastos e despesas
iniciais, geradas pela atividade produtiva da empresa. Destina-se a viabilizar as
compras iniciais, pagamento de salários nos primeiros meses de funcionamento,
impostos, taxas, honorários de contador, despesas de manutenção e outros. Para um
salão para festas infantis o empreendedor deverá dispor de aproximadamente R$
81.000,00 para fazer frente aos seguintes itens de investimento:
Equipamentos/obras/máquinas/pré-operacional
Reforma de instalações
R$ 20.000,00
Computador

12. Investimentos

Ideias de Negócios  | www.sebrae.com.br 12

www.sebrae.com.br


 C
anais de D

istribuição  /   Investim
entos

R$  1.500,00
Impressora
R$   750,00
Telefone
R$ 100,00
Máquina Fiscal
R$    500,00
06 aparelhos de ar condicionado
R$ 9.000,00
Impressora
R$ 600,00
Mesa/Cadeiras/Armário
R$ 2.500,00
Telefone
R$     100,00
02 freezer horizontal
R$ 4.000,00
fogão industrial
R$ 1.000,00
utensílios (vasilhames, bandejas, copos, talheres, louças,etc)
R$ 1.500,00
2 estantes
R$ 1.000,00
equipamento de Som
R$ 5.000,00
cama elástica
R$ 1.200,00
piscina de bolinhas
R$1.000,00
balanço duplo
R$ 1.500,00
pebolim / Totó
R$ 750,00
casinha de bonecas
R$ 800,00
mesa de tênis de mesa / ping-pong
R$ 300,00
vídeo game
R$ 1.100,00
2 mesinhas com cadeiras para brinquedos e desenhos
R$ 400,00
20 jogos de mesa com 4 lugares
R$ 10.000,00
Sistema de Segurança
R$ 1.500,00
veículo utilitário usado (a critério do empreendedor)
R$ 25.000,00
Despesas de registro da empresa, contador/ taxas
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R$ 2.000,00
Capital de giro para suportar o negócio nos primeiros meses de atividade
R$ 13.000,00
TOTAL DO INVESTIMENTO
R$ 81.100,00
A previsão de Faturamento médio mensal da Casa de Festa gira em torno de R$
42.000,00

O empreendedor poderá reduzir o valor do investimento total, na medida em que
selecionar os itens que deverão compor o seu negócio. Nesse valor estão incluídos
todos os componentes relacionados no tópico Equipamentos. O valor estimado para
reforma contempla serviços básicos de preparação de um espaço para acomodar um
salão de festas infantis. Na medida em que o empresário decidir por serviços de
acabamento mais sofisticados esse valor será ampliado. A definição do investimento
total requer estudos elaborados por profissionais capazes de dimensionar o custo dos
serviços, dos móveis, equipamentos e demais componentes, com base em projeto
específico que leve em consideração as escolhas do empresário.

Obs.: vale ressaltar que estes números são estimados, não devendo, portanto,
dispensar uma pesquisa detalhada para cada projeto alinhada à elaboração de
um Plano de Negócio.

O capital de giro é o montante de recursos financeiros que a empresa precisa manter
para garantir fluidez nos ciclos de caixa. Funciona com uma quantia imobilizada
(inclusive em bancos) para suportar as oscilações de caixa.

Quanto maior o prazo concedido aos clientes para pagamento e quanto maior o prazo
de estocagem, maior será a necessidade de capital de giro do negócio. Portanto,
manter estoques mínimos regulados e saber o limite de prazo a conceder ao cliente
pode amenizar a necessidade de imobilização de dinheiro em caixa. Prazos médios
recebidos de fornecedores também devem ser considerados nesse cálculo: quanto
maiores os prazos, menor será a necessidade de capital de giro.

O empreendedor deverá ter um controle orçamentário rígido, de forma a não consumir
recursos sem previsão, inclusive valores além do pró-labore. No início, todo o recurso
que entrar na empresa nela deverá permanecer, possibilitando o crescimento e a
expansão do negócio. O ideal é preservar recursos próprios para capital de giro e
deixar financiamentos (se houver) para máquinas e equipamentos.

O desafio da gestão do capital de giro está, principalmente, na ocorrência dos fatores a
seguir:

13. Capital de Giro
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    •  Variação dos diversos custos absorvidos pela empresa;
    •  Aumento de despesas financeiras, em decorrência das instabilidades do mercado;
    •  Baixo volume de vendas/locação do espaço;
    •  Aumento dos índices de inadimplência, em caso de vendas a prazo;
    •  Descompasso entre o custo dos produtos e insumos em relação aos preços
cobrados dos serviços;
    •  Estoque excessivo de materiais e insumos.
No caso de uma empresa de Casa de Festas Infantis, o empresário deve reservar em
torno de 20% do total do investimento inicial para o capital de giro, ou seja, em torno
de R$ 13.000,00.

São todos os gastos realizados na produção de um bem ou serviço e que serão
incorporados posteriormente ao preço dos produtos ou serviços prestados, como:
aluguel, água, luz, salários, honorários profissionais, despesas de vendas e insumos
consumidos no processo de estoque e comercialização.

O cuidado na administração e redução de todos os custos envolvidos na compra,
produção e venda de produtos ou serviços que compõem o negócio, indica que o
empreendedor poderá ter sucesso ou insucesso, na medida em que encarar como
ponto fundamental a redução de desperdícios, a compra pelo melhor preço e o
controle de todas as despesas internas. Quanto menores os custos, maior a chance de
ganhar no resultado final do negócio.

Custos variáveis

São aqueles que variam diretamente com a quantidade produzida ou vendida, na
mesma proporção.

Custos fixos

São os gastos que permanecem constantes, independente de aumentos ou
diminuições na quantidade produzida e vendida. Os custos fixos fazem parte da
estrutura do negócio.

Abaixo apresentamos uma estimativa de custos fixos mensais típicos de um salão para
festas infantil.

Custos Fixos
Salários, encargos pessoal fixo
R$ 8.000,00
Água, Luz, telefone e acesso à internet
R$  850,00
Impostos 6% da Receita

14. Custos
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R$  2.250,00
Contador
R$    950,00
Higiene, manutenção e segurança
R$ 500,00
Propaganda / Marketing
R$    600,00
Aluguel
R$ 3.000,00
Total
R$ 16.150,00
Obs.: vale ressaltar que estes números são estimados, não devendo, portanto,
dispensar uma pesquisa detalhada para cada projeto alinhada à elaboração de
um Plano de Negócio.

O empreendedor deve ter em mente que agregar valor significa ampliar a satisfação do
cliente, seja por serviços auxiliares que facilitam a vida das pessoas, ou pela qualidade
do atendimento, demonstrando valorização a cada indivíduo, pelo respeito, atenção,
interesse, compromisso e responsabilidade que cada profissional dispensa no
desempenho das suas atividades. Esse tipo de negócio exige alto nível de criatividade
e inovação permanente.

É necessário utilizar temas variados e trabalhar fortemente com a emoção das
pessoas. O risco também é grande, por isso, deve-se ter clareza sobre o que oferecer
às pessoas e ter a certeza de que entenderam a proposta, para evitar frustrações.
Somente os clientes satisfeitos voltam. Algumas alternativas de serviços
complementares que pode ser oferecidas como estratégia da ampliação da oferta de
valor:

    •  aluguel de grandes brinquedos infláveis e jogos eletrônicos;
    •  prestação de serviços de fotos digitais, com impressão das imagens no local da
festa e entrega aos convidados;
    •  oferta variada de pacotes e de decoração;
    •  lançamento de brincadeiras que oferecem a oportunidade de participação e
integração de adultos durante a festa;
    •  preparação de lembranças personalizadas de acordo com a temática da festa;
    •  oferta de convites virtuais sem acréscimo no pacote contratado;
    •  brindes distribuídos durante a animação;
    •  pinturas no rosto e tatuagens removíveis;
    •  assessoria e organização de festa a ser realizada no colégio ou outro local;
Ouvir os clientes e detectar suas aspirações e expectativas é muito importante para
orientar a oferta de novos serviços. O desenvolvimento de um site na internet com

15. Diversificação/Agregação de Valor
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divulgação de serviços realizados pela empresa, depoimento dos clientes e divulgação
das fotografias das festas realizadas (desde que autorizados previamente) é uma
poderosa arma de marketing.

Através do site, ou por chat, e-mail, ou através das redes sociais, o cliente poderá
fazer contato com a empresa, preencher cadastro, agendar atendimento
personalizado, solicitar orçamentos, e avaliar a qualidade dos serviços prestados. A
internet é uma opção de contato com o cliente muito importante nos dias atuais e que
pode ser um canal vigoroso de vendas, desde que possua uma boa estrutura e design
adequado.

É importante pesquisar junto aos concorrentes para conhecer os serviços que estão
sendo adicionados e desenvolver opções específicas, com o objetivo de proporcionar
ao cliente um produto diferenciado. Além disso, conversar com os clientes atuais para
identificar suas expectativas é muito importante para o desenvolvimento de novos
serviços ou produtos personalizados, o que amplia as possibilidades de fidelizar os
atuais, além de cativar novos consumidores.

Os meios para divulgação de um salão para festas infantis variam de acordo com o
porte e o público-alvo escolhido. Um pequeno salão para festas infantis poderá utilizar-
se de panfletos a serem distribuídos de forma dirigida no bairro onde está localizado e
também em outras regiões próximas. O empresário poderá realizar parcerias com
escolas públicas e privadas, patrocinando eventos estudantis e possibilitando a
divulgação da empresa. Ainda poderá negociar o acesso a redes internas de
empresas, onde ele possa divulgar seu negócio através da intranet da organização
parceira.

Outra forma de divulgação é convidar clientes potenciais para conhecer uma festa
infantil e atestar a qualidade dos serviços prestados. A divulgação através de site na
internet deve ser considerada, pois o acesso de pessoas à rede cresce
permanentemente e em larga escala, atingido os mais diversos públicos, desde os que
possuem maior poder aquisitivo até os que estão na outra ponta. Ressalte-se que esse
canal apresenta custo relativamente baixo e com forte e crescente apelo popular. É
fundamental adicioná-lo em diretórios especializados para empresas e motores de
busca de inclusão manual como Google Adwords, Ask, Yahoo Search Marketing,
Microsoft Digital Advertising Solutions, Hot Words, dentre outros.

A empresa deverá providenciar página nas diversas redes sociais, tanto as
direcionadas para pessoas adultas, como as mais frequentadas pela geração Y e Z.
Na medida do interesse e das possibilidades, poderão ser utilizados anúncios em
jornais de grande circulação, revistas e outdoor. Se for de interesse do empreendedor,
um profissional de marketing e comunicação poderá ser contratado para desenvolver
campanha específica.

16. Divulgação
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O segmento de SALÃO PARA FESTAS INFANTIS, assim entendido pela CNAE/IBGE
(Classificação Nacional de Atividades Econômicas) 8230-0/02 como a atividade de
gestão de casas de festas e eventos, poderá optar pelo SIMPLES Nacional - Regime
Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos pelas MEs
(Microempresas) e EPPs (Empresas de Pequeno Porte), instituído pela Lei
Complementar nº 123/2006, desde que a receita bruta anual de sua atividade não
ultrapasse R$ 360 mil para microempresa e R$ 4,8 milhões para empresa de pequeno
porte e sejam respeitados os demais requisitos previstos na Lei.

Nesse regime, o empreendedor de ME e EPP poderá recolher os seguintes tributos e
contribuições, por meio de apenas um documento fiscal – o DAS (Documento de
Arrecadação do Simples Nacional), que é gerado no Portal do SIMPLES Nacional
(http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional):

Conforme a Lei Complementar nº 123/2006, as alíquotas do Simples Nacional variam
de acordo com as tabelas I a VI, dependendo das atividades exercidas e da receita
bruta auferida pelo negócio. No caso de início de atividade no próprio ano-calendário
da opção pelo Simples Nacional, para efeito de determinação da alíquota no primeiro
mês de atividade, os valores de receita bruta acumulada devem ser proporcionais ao
número de meses de atividade no período. Esta atividade se enquadra no Anexo II
da Lei Complementar nº 123/2006, cujas alíquotas aplicáveis variam de 4% a 19%,
dependendo da faixa de receita bruta anual auferida.

Se o Estado em que o empreendedor estiver exercendo a atividade conceder
benefícios tributários para o ICMS (desde que a atividade seja tributada por esse
imposto), a alíquota poderá ser reduzida conforme o caso. Na esfera Federal poderá
ocorrer redução quando se tratar de PIS e/ou COFINS.

Se a receita bruta anual não ultrapassar R$ 81 mil, o empreendedor poderá optar pelo
registro como Microempreendedor Individual (MEI), desde que ele não seja dono ou
sócio de outra empresa e tenha até um funcionário. Para se enquadrar no MEI, sua
atividade deve constar na tabela da Resolução CGSN nº 94/2011 - Alterada pela
Resolução CGSN Nº 135, DE 22 de agosto de 2017.

Ao ultrapassar o limite de faturamento, o MEI migrará para microempresa, tendo duas
situações:

1º) Se o faturamento for maior que R$ 81 mil no ano (ou proporcional no primeiro ano
considerando R$6.750,00/mês de funcionamento), deve solicitar o desenquadramento
e passar a recolher o imposto Simples Nacional como microempresa, com percentuais
de acordo com a atividade exercida.

17. Informações Fiscais e Tributárias
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2ª) MEI passa à condição de microempresa (faturamento até R$ 900 mil) ou de
empresa de pequeno porte (faturamento R$ 4,8 milhões), retroativo ao mês janeiro ou
ao mês da inscrição (formalização), caso o excesso da receita bruta tenha ocorrido
durante o próprio ano-calendário da formalização. Passa, então, a recolher os tributos
devidos na forma do Simples Nacional, com percentuais de acordo com a atividade
exercida.

Nas duas situações acima, o MEI deverá solicitar obrigatoriamente o
desenquadramento como MEI no portal do Simples Nacional:
http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/

Fundamentos Legais: Leis Complementares nº 123/2006 (com as alterações das Leis
Complementares nºs 127/2007, 128/2008 e 139/2011), Lei Complementar nº
147/2014, Lei Complementar 155/2016 e Resolução CGSN - Comitê Gestor do
Simples Nacional nº 94/2011 e Resolução CGSN Nº 135, DE 22 de agosto de 2017.

Para mais informações sobre essa modalidade consulte o site do portal do
empreendedor: http://www.portaldoempreendedor.gov.br/.

Outros regimes de tributação

Para os empreendedores que preferem não optar pelo Simples Nacional, há os
regimes de tributação abaixo:

Lucro Presumido: é o lucro que se presume através da receita bruta de vendas de
mercadorias e/ou prestação de serviços. Trata-se de uma forma de tributação
simplificada utilizada para determinar a base de cálculo dos tributos das pessoas
jurídicas que não estiverem obrigadas à apuração pelo Lucro Real. Nesse regime, a
apuração dos impostos é feita trimestralmente.

A base de cálculo para determinação do valor presumido varia de acordo com a
atividade da empresa.

Recomendamos que o empreendedor consulte sempre um contador, para que ele o
oriente sobre o enquadramento jurídico e o regime de tributação mais adequado ao
seu caso.

    •  Feira Brasileira de Brinquedos - Abrin
Site: www.abrin.com.br

18. Eventos
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    •  Feira Internacional de Produtos e Serviços para Parques Temáticos, Buffets e
Festas Infantis – Expo Parques e Festas
Site: www.expoparquesefestas.com.br

As instituições organizadas podem fornecer informações importantes sobre o negócio
em estudo. Normalmente elas fazem pesquisas e disponibilizam dados de mercado
que podem contribuir no desenvolvimento da ideia de negócio.

Em âmbito estadual, os principais locais para a busca desses dados são as
associações locais de classe, os sindicatos estaduais/distritais, a Câmara de Dirigentes
Lojistas, universidades, entidades de desenvolvimento regional que sistematizam
dados sobre o estado ou município.

Relação de entidades setoriais de atuação nacional:

    •  ASBRAFE (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO COMERCIO DE ARTIGOS PARA
FESTAS) - https://asbrafe.com.br
    •  ABRAFESTA - Associação Brasileira de Eventos - https://abrafesta.com.br
    •  Associação Brasileira de Empresas e Eventos (ABEOC) - https://abeoc.org.br/

19. Entidades em Geral

As normas técnicas são documentos de uso voluntário, sendo importantes referências
para o mercado. As normas técnicas podem estabelecer quesitos de qualidade,
desempenho, de segurança. Não obstante, pode estabelecer procedimentos,
padronizar formas, dimensões, tipos, usos, fixar, classificações ou terminologias e
glossários. Definir a maneira de medir ou determinar as características, como métodos
de ensaio. As Normas técnicas são publicadas pela ABNT (Associação Brasileira de
Normas técnicas).

Não existem normas técnicas aplicáveis ao negócio.

20. Normas Técnicas

    •  Brinquedoteca: é um espaço em que as crianças podem brincar livremente e
interagir com outras crianças. É composta por uma coleção de jogos e brinquedos

21. Glossário
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organizada para o livre uso dos visitantes.
    •  Buffet: é uma forma de servir comida a uma grande quantidade de pessoas. De
maneira geral a comida é exposta em uma ou mais mesas para que o consumidor se
sirva sozinho em uma ou mais passagens.
    •  Brunch: refeição matinal que serve ao mesmo tempo de desjejum e almoço.
    •  Playground:é uma área de recreação, geralmente ao ar-livre, dedicada
especialmente às crianças e pré-adolescentes.
    •  Pebolim/toto: é u jogo inspirado no futebol, que consiste em manipular bonecos
presos a manetes, possibilitando "jogar futebol" numa mesa.

    •  Profissionais qualificados são vitais para o sucesso do empreendimento. Portanto,
cuidar com atenção da contratação dos profissionais que irão prestar serviços durante
a realização da festa é fator chave para a qualidade global de atendimento ao cliente.
    •  Procurar fidelizar a clientela com ações de pós-venda, como: remessa de cartões
de aniversário e comunicação de novos serviços.
    •  A localização e distribuição dos brinquedos no ambiente do salão são importantes
para a integração das atividades programadas.
    •  A presença do proprietário em tempo integral é fundamental para o sucesso do
empreendimento.
    •  O empreendedor deve estar sintonizado com a evolução do setor, pois esse é um
negócio que requer inovação e adaptação constantes, em face das novas tendências
que surgem dia-a-dia.
    •  O empreendedor deve ser criativo e ousado validando conceitos de comunicação
inovadores, de forma que consiga manter o empreendimento em evidência no mercado
e diante dos consumidores atuais e potenciais.
    •  Esse público é altamente envolvido com a internet e com as redes sociais,
portanto, isso deve ser considerado. Não esquecer que quem contrata o serviço são os
pais, mas o poder de decisão da estrela da festa é total.

22. Dicas de Negócio

O empreendedor envolvido com atividades relacionadas a lazer e entretenimento
precisa adequar-se a um perfil que o mantenha na vanguarda do setor. É aconselhável
uma auto-análise para verificar qual a situação do futuro empreendedor frente a esse
conjunto de características e identificar oportunidades de desenvolvimento.

A seguir, algumas características desejáveis ao empresário desse ramo.

    •  Ter paixão pela atividade e conhecer bem o ramo de negócio;
    •  Pesquisar e observar permanentemente o mercado onde está instalado,

23. Características Específicas do Empreendedor
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promovendo ajustes e adaptações no negócio;
    •  Ter atitude e iniciativa para promover as mudanças necessárias;
    •  Acompanhar o desempenho dos concorrentes;
    •  Planejar e acompanhar o desempenho da empresa;
    •  Ser persistentes e não desistir dos seus objetivos;
    •  Manter o foco definido para a atividade empresarial;
    •  Ter coragem para assumir riscos calculados;
    •  Estar sempre disposto a inovar e promover mudanças;
    •  Ter habilidade para liderar a equipe de profissionais do salão para festas infantis;
    •  Ter capacidade administrativa, financeira e contábil para dimensionar o estoque
de produtos, realizar compras, pagar fornecedores e gerenciar demais recursos
alocados ao empreendimento;
    •  Estar atualizado com os avanços tecnológicos que permitem ampliação das redes
de relacionamento.

AIUB, George Wilson et al. Plano de Negócios: serviços. 2. edição. Porto Alegre:
Sebrae, 2000.
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Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2004.
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DAUD, Miguel; RABELLO, Walter. Marketing de Varejo: Como incrementar resultados
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DOLABELA, Fernando. O Segredo de Luisa. 14. edição. São Paulo: Cultura Editores
Associados, 1999.
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ASBRAFE (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DO COMERCIO DE ARTIGOS PARA
FESTAS). Disponível em: https://asbrafe.com.br. Acesso em: 15/10/2019

Ao empreendedor não basta vocação e força de vontade para que o negócio seja um
sucesso. Independentemente do segmento ou tamanho da empresa, necessário que
haja um controle financeiro adequado que permita a mitigação de riscos de insolvência
em razão do descasamento contínuo de entradas e saídas de recursos. Abaixo, estão
listadas algumas sugestões que auxiliarão na gestão financeira do negócio:

FLUXO DE CAIXA O controle ideal sobre as despesas da empresa é realizado por
meio do acompanhamento contínuo da entrada e da saída de dinheiro através do fluxo
de caixa. Esse controle permite ao empreendedor visão ampla da situação financeira
do negócio, facilitando a contabilização dos ganhos e gestão da movimentação
financeira. A medida que a empresa for crescendo, dificultando o controle manual do
fluxo de caixa, tornando difícil o acompanhamento de todas as movimentações
financeiras, o empreendedor poderá investir na aquisição de softwares de
gerenciamento.

PRINCÍPIO DA ENTIDADE O patrimônio da empresa não se mistura com o de seu
proprietário. Portanto, jamais se deve confundir a conta pessoal com a conta
empresarial, isso seria uma falha de gestão gravíssima que pode levar o negócio à
bancarrota. Ao não separar as duas contas, a lucratividade do negócio tende a não ser
atingida, sendo ainda mais difícil reinvestir os recursos, gerados pela própria operação.
É o caminho certo para o fracasso empresarial.

DESPESAS O empreendedor deve estar sempre atento para as despesas de rotina
como água, luz, material de escritório, internet, produtos de limpeza e manutenção de
equipamentos. Embora pequenas, o seu controle é essencial para que não reduzam a
lucratividade do negócio.

RESERVAS/PROVISÕES Esse recurso funcionará como um fundo de reserva, o qual
será composto por um percentual do lucro mensal - sempre que for auferido. Para o
fundo de reserva em questão, poderá ser estabelecido um teto máximo. Quando
atingido, não haverá necessidade de novas alocações de recursos, voltando a fazê-las
apenas no caso de recomposição da reserva utilizada. Esse recurso provisionado
poderá ser usado para cobrir eventuais desembolsos que ocorram ao longo do ano.

EMPRÉSTIMOS Poderão ocorrer situações em que o empresário necessitará de
recursos para alavancar os negócios. No entanto, não deverá optar pela primeira
proposta, mas estar atento ao que o mercado oferece, pesquisando todas as opções
disponíveis. Deve te cuidado especialmente com as condições de pagamento, juros e
taxas de administração. A palavra-chave é renegociação, de forma a evitar maior
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incidência de juros.

OBJETIVOS Definidos os objetivos, deve-se elaborar e implementar os planos de
ação, visando amenizar erros ou definir ajustes que facilitem a consecução dos
objetivos financeiros estabelecidos.

UTILIZAÇÃO DE SOFTWARES As novas tecnologias são de grande valia para a
realização das atividades de gerenciamento, pois possibilitam um controle rápido e
eficaz. O empreendedor poderá consultar no mercado as mais variadas ferramentas e
escolher a que mais adequada for a suas necessidades.
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